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INTRODUÇÃO 
Uma referência marcante no processo de inclusão da mulher no mercado de 
trabalho foi a Revolução Industrial nos séculos XVlll e XlX. A forma de trabalho 
daquela época era precária, principalmente para as mulheres. No entanto, a partir do 
século XX portas se abriram para reivindicações de posições na esfera política, 
organizacional e educacional (MELO; THOMÉ, 2018). Mesmo tendo os direitos 
adquiridos e conquistados no âmbito trabalhista, com a elevada defesa sobre a 
empregabilidade feminina e também com a melhoria nos graus de qualificação, 
ainda assim, as mulheres iniciam o século XX em conjuntura desvantajosa se 
comparados com os trabalhadores masculinos (OLIVEIRA, 1993). Só após o 
trabalho doméstico ser reconhecido que a divisão de gênero nas organizações tivera 
força (HIRATA E KERGOAT, 2017). Nessa conjuntura, as buscas são ligadas à 
atuação igualitária da mulher no mercado de trabalho formal. No entanto, quando se 
é comparado a participação dos dois gêneros no mercado remunerado, é notável a 
predominância masculina, principalmente em cargos de liderança (MELO; THOMÉ, 
2018). 
Quando se trata de mobilidade ocupacional, elas apresentam um número menor em 
relação aos homens no mercado de trabalho, uma vez que dedicam muito mais 
tempo as atividades não remuneradas de prestação de cuidados - mais de 1,1 
trilhão de horas por ano, em comparação com menos de 400 bilhões de horas no 
caso dos homens (MC KINSEY GLOBAL INSTITUTE, 2019). Ainda que 
encontremos alternativas firmadas em lei para o acesso das mulheres no mercado 
de trabalho, diversos acontecimentos de marginalização ainda permanecem, 
mostrando que sobre à igualdade de direitos há um longo processo a ser trilhado 
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(BETIOL, 2000; CARVALHO, CARVALHO e CARVALHO, 2001; HURLEY, 1999; 
MARVIN e BRYANS, 1999;). Mesmo que o público masculino possua maior 
presença na esfera social e profissional por serem considerados responsáveis pela 
manutenção financeira da família, vemos que cada vez mais o público feminino 
consegue alcançar posições na esfera profissional que antes era considerado 
majoritariamente masculina.  
Contudo surge o seguinte questionamento: Como seria as características das 
profissionais que ocupam cargo de gestão no Brasil e como as mulheres estiveram 
inseridas neste contexto no ano de 2021? E a partir desta, tem-se como objetivo 
descrever as características dos profissionais que ocupam cargo de gestão e a 
participação das mulheres neste cenário no Brasil no ano de 2021.  
Esse estudo torna-se relevante, ao demonstrar que mesmo as mulheres tendo mais 
especializações em comparação com os homens, os cargos de direção são 
ocupados em sua maioria pelo público masculino. 

 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem quantitativa. A pesquisa 
descritiva, segundo Gil (2008, pág. 28), “têm como objetivo primordial a descrição 
das características de determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de 
relações entre variáveis”. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob 
este título e uma de suas características mais significativas está na utilização de 
técnicas padronizadas de coleta de dados. A pesquisa quantitativa é segundo 
Appolinário (2011, p. 150), “[...] variáveis predeterminadas são mensuradas e 
expressas numericamente. Os resultados também são analisados com o uso 
preponderante de métodos quantitativos, por exemplo, estatístico”. Estão sendo 
analisadas as seguintes informações: estruturas econômicas, educação, vida 
pública, saúde e serviços e direitos humanos das mulheres e meninas. Os dados 
foram obtidos através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e o 
recorte temporal é o ano de 2021. A organização das informações ocorrerá através 
do Microsoft Office Excel e serão apresentados descritivamente. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Por se tratar de um Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, o trabalho 
encontra-se em andamento e os resultados parciais registram até o momento a 
realização do levantamento bibliográfico. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por se tratar de um Projeto de Trabalho de Conclusão de Curso, as considerações 
finais serão apresentadas após finalização do estudo, identificando possíveis 
limitações e contribuições para estudos futuros.  
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